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Resumo: O desenvolvimento social e econômico de uma região depende de disponibilidade 

hídrica em quantidade e com características física, química e biológica adequadas para 

atender aos usos múltiplos. Contudo, as expansões urbana, industrial e agrícola têm gerado 

impactos ambientais negativos nas bacias hidrográficas. A microrregião Sudoeste de Goiás 

apresenta população crescente, diversas empresas instaladas e é destaque na produção de soja, 

milho, aves e suínos. Esse avanço no uso dos recursos naturais, sem gestão e planejamento 

ambiental adequados, tem resultado em danos ambientais aos recursos hídricos da região. 

Assim, objetivou-se analisar o grau de trofia no Ribeirão das Abóboras, importante fonte de 

água para o desenvolvimento da região. O estudo do estado trófico foi realizado a partir do 

Índice de Estado Trófico para fósforo total. Os níveis de estado trófico variaram de 

mesotrófico a hipereutrófico, em decorrência das ações antrópicas dentro da bacia 

hidrográfica. Ações precisam ser empreendidas na área de estudo, no intuito de reduzir o 

índice de estado trófico, melhorando a qualidade da água e de vida. 
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ANALYSIS OF THE THROPIC STATE OF RIBEIRÃO DAS ABÓBORAS, RIO 

VERDE, SOUTH-WEST OF GOIÁS STATE, BRAZIL  

Abstract: The social and economic developments of a region depend on the water availability 

in amount and with physical, chemical and biological characteristics proper to comply with 

multiple uses. However, the urban, industrial and agricultural expansions have been causing 

negative environmental impacts on the river basins. The microregion of the south-west of 

Goi§s state presents an increasing population, several companies installed and itôs a highlight 

in the production of soy, corn, poultry and swine. This ñdevelopmentò, without management 

and proper environmental planning, has caused environmental damages to the water resources 

of the region. Therefore, the objective of this paper was to analyze the thropic state of the 

river basin of the River Abóboras, an important source of water for the development of the 

region. The study of the trophic state was performed from the Trophic State Index for total 

phosphorus. The thropic state levtabeels vary from mesotrophic to hypereutrophic, due to the 

anthropic actions inside the river basin. Actions need to be engaged in the studied area, 

aiming to reduce de thropic state index, improving the quality of water and life. 

Keywords: Public supply, River basin; Eutrophication, Water Management. 

 

ANÁLISIS DEL GRADO DE TROFÍA EN EL RIBEIRÃO DAS ABÓBORAS, EN EL 

MUNICIPIO DE RIO VERDE, SUDOESTE DEL ESTADO DE GOIÁS, BRASIL  

Resumen: El desarrollo social y económico de una región depende de disponibilidad hídrica 

en cantidad y con características físicas, químicas y biológicas adecuadas para atender a los 

usos múltiples. Sin embargo, la expansión urbana, industrial y agrícola ha generado impactos 

ambientales negativos en las cuencas hidrográficas. La microrregión Sudoeste de Goiás 

presenta población creciente, varias empresas instaladas y es destaque en la producción de 

soja, maíz, aves y cerdos. Este avance en el uso de los recursos naturales, sin gestión y 

planificación ambiental adecuados, ha resultado en daños ambientales a los recursos hídricos 

de la región. Así, se objetivó analizar el grado de trofia en el Río de las Abóboras, importante 

fuente de agua para el desarrollo de la región. El estudio del estado trófico se realizó a partir 

del Índice de Estado Trófico (IET) para fósforo total (FT). Los niveles de estado trófico 

variaron de mesotrófico a hipereutrófico, como consecuencia de las acciones antrópicas 
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dentro de la cuenca hidrográfica. Las acciones necesitan ser emprendidas en el área de 

estudio, a fin de reducir el índice de estado trófico, mejorando la calidad del agua y de la vida. 

Palabras clave: Abastecimiento público, Cuenca, Eutrofización, Gestión hídrica. 

 

1. Introdução 

No Centro-Oeste do Brasil, políticas governamentais de incentivo à expansão da fronteira 

agrícola e aos programas de desenvolvimento agrícola tornaram possível, financeiramente, a 

implementação de uma agricultura nos moldes industriais de produção, no intuito de atender a 

demanda do mercado interno e externo (PRADO et al., 2009). O aumento no uso agrícola e 

industrial dos volumes de recursos hídricos superficiais e subterrâneos, bem como a poluição 

resultante, são causas de graves alterações no ciclo hidrológico e de aumentos consideráveis de 

poluentes orgânicos e inorgânicos, com efeitos consideráveis na biota aquática e nas condições 

físicas e químicas da água (VASCONCELOS, 2009). 

Rio Verde, o principal município da microrregião Sudoeste de Goiás, destaca-se como 

modelo na produção agropecuária nacional, apresentando altos índices de produtividade de soja, 

milho, aves e suínos (IMB, 2017). Apesenta ainda diversas agroindústrias, como a Brasil Foods 

(BRF), antiga Perdigão, uma das maiores indústrias de alimentos do mundo, instalada na bacia do 

Ribeirão das Abóboras. Essas atividades são socioeconomicamente importantes, mas quando não 

conduzidas com vista a sustentabilidade, podem causar impactos ambientais negativos em corpos 

hídricos, como a eutrofização. 

A eutrofização consiste no processo de aporte de nutrientes, principalmente fósforo e 

nitrogênio, que tem como consequência o aumento da produtividade primária nos sistemas 

aquáticos. Esse processo pode ser natural, resulta de nutrientes trazidos pelas chuvas e palas águas 

superficiais que erodem e lavam superfície terrestre, tendo relação com a formação geológica 

local, ou artificial, induzida pelo homem, sendo os nutrientes de diferentes origens, como, por 

exemplo, esgotos domésticos, efluentes industriais e atividades agropecuárias (TUNDISI; 

MATSUMURA TUNDISI, 2008; ESTEVES; MEIRELLES-PEREIRA, 2011). 

Um dos mais importantes impactos qualitativos e quantitativos em rios, lagos e represas é 

o da eutrofização, que afeta, com maior ou menor intensidade, praticamente todos os ecossistemas 

aquáticos continentais (TUNDISI; MATSUMURA TUNDISI, 2008). 
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A eutrofização pode possibilitar o crescimento mais intenso de algas, podendo causar 

prejuízos aos múltiplos usos dos recursos hídricos, como prejudicar o processo de captação e 

tratamento de água para abastecimento público (TUNDISI; MATSUMURA TUNDISI, 2008; 

VASCONCELOS, 2009; LIBÂNIO, 2010; ESTEVES; MEIRELLES-PEREIRA, 2011; 

CETESB, 2016). 

Determinar o estado trófico de um corpo hídrico é fundamental para obtenção de 

informações sobre o mesmo, uma vez que possibilita a classificação das águas em classes tróficas, 

sendo amplamente utilizado em diversos trabalhos de monitoramento de qualidade das águas 

(BARRETO et al., 2014). Estes autores destacam, ainda, que a caracterização do estado trófico de 

cursos dô§gua torna-se essencial, uma vez que permite avaliar a efetividade das ações de 

gerenciamento implementadas, bem como estabelecer medidas pertinentes e corretivas 

necessárias.  

O Índice de Estado Trófico (IET), destaca Aguiar et al. (2015), auxilia na avaliação da 

qualidade da água perante os diversos usos do solo e permite a simplificação da divulgação dos 

resultados quanto aos possíveis impactos que envolvem a degradação ambiental em um dado 

ponto monitorado.  

Dentre as variáveis estabelecidas para cálculo do IET, o fósforo total (FT) é a mais 

importante, pois este nutriente é, na maioria das vezes, o fator limitante para a produção primária 

(LAMPARELLI, 2004). 

Lamparelli (2004) propôs um IET adaptado para as condições brasileiras, considerando o 

teor de FT (IET-FT), e tendo por finalidade classificar corpos dô§gua em diferentes graus de 

trofia, ou seja, esse índice avalia a qualidade da água quanto ao enriquecimento por fósforo total e 

seu efeito relacionado ao crescimento demasiado das algas ou ao aumento da infestação de 

macrófitas aquáticas. No referido índice, os resultados calculados é uma medida do potencial de 

eutrofização, visto que o FT é um dos nutrientes envolvidos nesse processo. 

O monitoramento das águas superficiais destaca-se como um importante instrumento de 

gestão, independente do tamanho da bacia, possibilitando a tomada de decisão por parte dos 

órgãos ambientais (FIA et al., 2015). Assim, o objetivo deste trabalho foi investigar os níveis de 

estado trófico da bacia do Ribeirão das Abóboras, usando o IET-FT proposto por Lamparelli 

(2004), no intuito de levantar dados para subsidiar o planejamento e a gestão ambiental desse 



GEOAMBIENTE ON-LINE
Revista Eletrônica do Curso de Geografia - UFG/REJ

Graduação e Pós-Graduação em Geografia
htpp://www.revistas.ufg.br/geoambiente

 

191 

 

Jataí-GO | n 32 | Set-Dez/2018 

recurso e para servir de base para outros estudos local e em outras regiões, bem como para 

disponibilizar informações para a população em geral. 

O Ribeirão das Abóboras é a principal fonte de abastecimento de água da população 

urbana do município de Rio Verde (GO), além de fornecer água para os processos produtivos da 

BRF e ser um dos principais afluentes do Rio São Tomás, sendo este a fonte fornecedora de água 

da população do município de Santa Helena de Goiás (GO). A estimativa da população rio-

verdense para 2017 é de 217.048 pessoas, e a santa-helenense, de 38.743 pessoas (IBGE, 2018). 

 

2. Material e métodos 

Para melhor entender os resultados, foram levantados dados de aspectos físicos da bacia 

do Ribeirão das Abóboras (geologia, declividade, solos, uso da terra e cobertura vegetal), 

precipitação e de vazão nos pontos amostrais. 

 

2.1 Caracterização geral da área de estudo 

As bases de dados geográficos usadas nesse trabalho, para gerar produtos cartográficos 

(mapa geológico, geomorfológico, pedológico, de uso da terra e cobertura vegetal) e melhor 

caracterizar a área de estudo e entender os resultados de FT, foram disponibilizadas pelo Sistema 

Estadual de Geoinformação de Goiás (SIEG) e pelo United States Geological Survey (USGS). 

Essas bases de dados foram processadas no software ArcGIS 10.1® licenciado para o Laboratório 

de Geoinformação da Universidade Federal de Goiás (UFG)/Regional Jataí. 

A bacia do Ribeirão das Abóboras, com 199,10 km³, está inserida na região central do 

município de Rio Verde (GO), no Sudoeste de Goiás (figura 1). 
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Figura 1 ï Mapa de localização da bacia do Ribeirão das Abóboras 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de bases de dados geográficos disponibilizadas pelo SIEG (2018). 

 

Conforme Mapa Geológico do Estado de Goiás e Distrito Federal, disponibilizado no site 

do SIEG (2018), a bacia do Ribeirão das Abóboras compõe as bacias hidrográficas dentro do 

Planalto Setentrional da Bacia Sedimentar do Paraná, sendo as rochas de idades que oscilam entre 

o Cretáceo e o Neógeno, ver figura 2, formadas por:  

¶ Grupo Bauru - Formação Vale do Rio do Peixe, formação sedimentar, composta por arenito e 

argilito arenoso, representa 62,74% da área total da bacia hidrográfica; 

¶ Coberturas detríticas indiferenciadas; formação sedimentar, composta por depósito de areia, 

cascalho e argila, corresponde a 19,89% da área total da bacia hidrográfica;   

¶ Grupo São Bento - Formação Serra Geral, formação ígnea, composta por basalto e basalto 

andesito, representa 17,37% da área total da bacia hidrográfica. 

A bacia do Ribeirão das Abóboras, conforme classificação da declividade da EMBRAPA 

(2013), apresenta declividade com predominância de 3-8% (suave ondulado), 53,67% da área 

total, seguida de 0-3% (plano), 28,39% da área total, 8-20% (ondulado), 17,32% da área total, 20-

45% (forte ondulado), 0,61% da área total, e 45-49% (montanhoso), 0,01% da área total (figura 2 

B). 
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Figura 2 - (A) Mapa geológico, (C) mapa de declividade, (B) mapa pedológico e (D) mapa do 

uso da terra e cobertura vegetal na bacia do Ribeirão das Abóboras, Rio Verde (GO) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, sendo A, B e C a partir de bases de dados geográficos disponibilizadas pelo 

SIEG (2018), e D, a partir de imagem do ano de 2015 do satélite Landsat 8/Sensor OLI disponibilizada 

pelo USGS (2018). 

 

A área de estudo apresenta as seguintes associações de solos (figura 2 C), conforme Mapa 

de Solos do Plano Diretor da Bacia do Rio Paranaíba disponibilizado pelo SIEG (2018): 

¶ Latossolo Vermelho Distrófico, horizonte A moderado ou proeminente, textura muito argilosa 

ou argilosa, simbologia (LVd1), corresponde a 48,39% da área total da bacia;  

¶ Latossolo Vermelho + Latossolo Vermelho-amarelo, ambos textura argilosa + Latossolo 

Vermelho textura média, todos Distróficos, horizonte A moderado, simbologia (LVd11), sendo 

36,21% da área de estudo;  
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¶ Latossolo Vermelho + Latossolo Vermelho-amarelo, ambos textura média + Neossolo 

Quartzarênico, todos Distróficos e horizonte A moderado, simbologia (LVd16), equivalente a 

10,80% da área total; e  

¶ Argissolos Vermelhos Distróficos + Argissolos Vermelhos Eutróficos + Latossolos Vermelhos 

Distroférricos, simbologia (PVd12), menor área, 4,60% do total. 

Na bacia do Ribeirão das Abóboras a área de agricultura ocupa a maior porção, 123,45 

km² (62%), seguida de Cerrado/matas (galeria e ciliar), 39,03 km² (19,60%), pastagem, 23,77 km² 

(11,93%), eucalipto, 7,90 km² (3,97%), área industrial, 2,33 km² (1,17%), rodovias pavimentadas, 

1,02 km² (0,51%), instalações de granjas, 0,85 km² (0,43%), área urbanizada, 0,50 km² (0,25%), e 

solo exposto, 0,25 km² (0,13%) (ALVES et al, 2016) (figura 2).  

Como supracitado, a bacia do Ribeirão das Abóboras apresenta uso predominantemente 

agrícola, com destaque para a produção de grãos, principalmente soja, cultivada de outubro a 

novembro, e milho safrinha, cultivado de janeiro a abril. 

O clima da região se enquadra no tipo AW, caracterizado por climas úmidos tropicais, 

com duas estações bem definidas: seca no inverno e úmida no verão (PEEL et al., 2007). No 

município de Rio Verde (GO), a estação seca é de maio a setembro, e a chuvosa, de outubro a 

abril, sendo os maiores volumes de precipitação nos meses de janeiro a março e de novembro a 

dezembro, e com menores volumes, junho, julho e a agosto (figura 3). 

 

Figura 3 ï Média mensal de precipitação (mm) de 1996 a 2016, Rio Verde (GO) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados cedidos pelo BDMEP (2018). 

 

Quanto a precipitação pluviométrica nas últimas 24 h anteriores a cada campanha: 

primeira campanha, 17,4 mm; segunda campanha, sem ocorrência; terceira campanha, 7,5 mm; 


